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Resumo

No presente texto, temos por objetivo estudar o periódico A Cançoneta (1902). Publicação 
quinzenal. Jornal de Família, observando aspectos relativos à dimensão pedagógica desse 
impresso, por meio do riso e da pilhéria, além de estudar outros aspectos relacionados à 
modernidade do início do século XX, tais como a moda, o entretenimento e os folhetins. 
A Cançoneta, circulou no Rio de Janeiro e teve seu primeiro número publicado em 08 de 
março de 1902. Entretanto, só foram encontrados 2 números do periódico nos acervos da 
Biblioteca Nacional, a edição de número 1 e de número 3, de 15/05/1902.
Tratou-se de um trabalho de cunho documental aliado a uma bibliografia teórica, cujos 
principais textos de sustentação teórica foram Hobsbawm (1995); Anderson (2008); Berman 
(1986); Saliba (1999) e Nascimento (2010).
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aBsTRacT

In the present text, we aim to study the periodical A Cançoneta (1902). Quinzenal publi-
cation, Family newspaper, observing aspects and pedagogical dimension of this printed 
material, through laughter and jokes, in addition to studying other aspects related to the 
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modernity in the beginning of the 20th century, such as fashion, entertainment and serials. 
A Cançoneta, circulated in Rio de Janeiro and had its first issue published on March 8, 
1902. However, they were found only two issues of this periodical in the collection of the 
National Library, the edition number 1 and number 3, of May 15, 1902.
It was a documental work combined with a theoretical bibliography, the main texts of 
theoretical support were Hobsbawm (1995); Anderson (2008); Berman (1986); Saliba 
(1999) and Nascimento (2010).

KeywoRds

Periodical; The Cançoneta; modernity; City.

InTRodução

O alvorecer do século XX foi marcado pelo signo da modernidade3que 

já vinha sendo pensada desde os séculos anteriores e a imagem do turbilhão 

tornou-se bem representativa deste século, pela força e emergência da novidade 

tal como se infiltrou no imaginário social, como afirma Marshall Berman, o que 

corrobora da visão de Eric Hobsbawm (1995) que assinalou ter sido o “século 

da história.” O século XX foi, sem dúvida, um importante marco no campo dos 

saberes, inaugurando, assim, um período que teve como centro a produção 

do conhecimento. Foi no bojo dessa modernidade que se desenvolveram uma 

paisagem industrial, os bondes, o trem-de-ferro, a cidade e a imprensa.

Na esteira do capitalismo do século XIX foram delineadas as distinções 

entre as esferas pública e privada, sendo que a sociedade burguesa havia 

se estabelecido como esfera pública e o f lorescimento dos mais variados 

periódicos, com circulação de informações e ideias que traziam em seu 

âmago uma representação discursiva de um projeto civilizatório (SENNETT, 

3 A partir da origem da palavra “moderno”, pode-se entender o sentido que foi incorporado 
a ela nos séculos XIX e XX. O termo “Modernus” é derivado dos radicais latinos “modus” 
(recentemente, atual) e “hodiernus” ou “hodie” (hoje), significando “o que está na ordem 
do dia, na época atual”. (NASCIMENTO, 2011, p.29.).
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1988) para formação de uma nação moderna. Cabe ressaltar que a imprensa 

periódica tem papel relevante na formação da sociedade moderna, auxiliando, 

sobremaneira na construção da nação enquanto “comunidade imaginada”, como 

bem postulou Benedict Anderson, pois constitui,“uma das primeiras formas de 

empreendimento capitalista, o setor editorial teve de proceder à busca incansável 

de mercado, como é próprio ao capitalismo.” (ANDERSON, 2008, p. 72).

Nesse sentido, os periódicos constituíam uma espécie de reverberação 

da cultura secular e também como espaço do desenvolvimento da “Cidade 

das letras”4, ou seja, campo de atuação dos escritores, os quais passaram 

a ter uma atuação como “homens de letras” nas páginas dos jornais, o que 

concorreu significativamente para a profissionalização do escritor: “O 

casamento entre imprensa e escritores era perfeito. Os jornais precisavam 

vender e os autores queriam ser lidos” (PENA, 2008, p. 32). 

No Rio de Janeiro se difundiram diversos periódicos destinados aos 

mais distintos nichos do público, dentre eles o Jornal A Cançoneta. Jornal da 

família, de propriedade de Ernesto de Souza. O recorte temporal realizado 

neste estudo se situano ano inaugural, ou seja, o ano de 1902 – 1º e 3º 

números, por motivo de indisponibilidade de outros números nos acervos 

da Hemeroteca da Biblioteca Nacional.

1. enTRe RIsos e cançoneTa

Os primeiros anos do século XX foram marcados por muitas dúvidas e 

incertezas, principalmente quando se refere ao âmbito político e econômico, 

com uma República, instaurada há pouco mais de duas décadas, que trouxe 

muita desconfiança, por parte da população. No campo artístico europeu, 

4 RAMA, 1985.



NASCIMENTO, L M.; MAGALHÃES, J. E.Devariedade e canções: uma leitura do periódico A cançoneta (1902). Policromias – 
Revista do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 7, n. 1, p. 12-29, jan.-abr. 2022.

 
Ja

n
e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

2
 

 V
. 7

 
 N

. 1
 

 P
. 1

5

Artigos

marcou-se um período de grande entusiasmo, chamado de Belle Époque, onde 

se destacou a indústria do entretenimento e as novas formas de sociabilidade, 

com a frequência aos cafés, teatros, óperas e confeitarias, o que se espraiou para 

muitos outros lugares do mundo, como foi o caso do Brasil e da América Latina.

No Brasil, no ano de 1902, vivíamos o último ano do governo de 

Campos Sales, que seria substituído por Prudente de Morais, em novembro 

daquele ano, o que causou muitos anseios e questionamentos por se tratar 

de gestões que priorizavam um determinado grupo oligárquico. 

Observemos esta afirmação de Boris Fausto:

 A Consolidação da república liberal-oligárquica foi completada com a 
sucessão de Prudente por outro paulista, Campos Sales (1898-1902). 
O movimento jacobino esfacelou-se depois de alguns de seus membros 
terem-se envolvido na tentativa de assassinar Prudente de Morais. 
Os militares voltaram em sua maioria para os quartéis.

 A elite política dos grandes estados, São Paulo à frente, tinha 
triunfado. Faltava, porém, criar instrumentos para que a república 
oligárquica pudesse assentar-se em um sistema político estável. O 
grande papel atribuído aos estados provocou em alguns deles lutas 
de grupos rivais. (FAUSTO, 2018, p.146). 

Nesse trecho de Boris Fausto, conseguimos perceber o clima tenso 

que predominou no país, durante esse período de transição, de muitos 

dilemas, quando os militares querem destituir a república oligárquica para 

retornarem ao poder, ainda existindo admiradores da antiga Monarquia, 

quando todos esses grupos tinham um projeto de poder, com interesses 

pessoais e não do desenvolvimento da nação. 

Em meio a todos esses dilemas e questionamentos da época, obviamente, 

noticiados, diariamente, pela imprensa da época, o periódico A Cançonetatinha 
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como missão o divertimento e o entretenimento, provavelmente, visando 

certo alívio, em relação àquele período tenso.

Segundo Elias Thomé Saliba:

 Como não havia uma tradição de criação humorística na imprensa 
diária, no início ela vai sofrer o impacto dos conflitos políticos gerados 
pela transição da monarquia para a República, sobretudo no Rio de 
Janeiro. As seções humorísticas ganharão algum espaço nos jornais, 
acompanhando a disseminação da caricatura, embora a esta seja ritmo 
mais lento dada a sua dependência dos processos de impressão.

 Mas o momento de transição pelo qual passa a sociedade brasileira 
entre a monarquia e a República, com a fermentação dos conflitos e das 
lutas políticas nos dois primeiros governos republicanos, incentivou 
uma grande produção cômica, toda ela calcada na exploração de rixas 
políticas e dos rancores pessoais. (SALIBA, 2002, p.57).

Embora A Cançonetanão fosseum jornal de cunho político, nem de um 

lado nem de outro, pode-se sugerir que acabou herdando os traços humorísticos 

dos primeiros anos da República, que se estenderam pelas décadas seguintes 

dos governos oligárquicos. É nesse contexto histórico-social-político-cultural 

que o nosso objeto, o jornal “A cançoneta”. O riso constitui somente um modo 

de diversão, mas também um forma de crítica à sociedade, promovendo a 

inversão da ordem, como bem destacou Bakthin (2008):

 O riso tem um profundo valor de concepção e o mundo é uma das formas 
capitaispelos quais se exprime a verdade sobre o mundo na sua totalidade 
sobre a história,sobre o homem; é o ponto de vista particular e universal 
sobre o mundo que percebede forma diferente, embora não menos 
importante (talvez mais) do que o sério; porisso a grande literatura (que 
coloca por outro lado problemas universais) deveadmiti-lo da mesma 
forma que ao sério: somente o riso; com efeito, pode ter acessoa certos 
aspectos extremamente importantes do mundo (BAKTHIN, 2008, p. 57)
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Como discurso de contestação, o referido periódico traz na sua primeira 

página da 1ª edição, o então iniciante “A Cançoneta”, uma trova bem humorada, 

na qual, cumprimenta os diversos jornais, gazetas e outros periódicos que 

circulavam na cidade do Rio de Janeiro, do recente governo republicano.

Verifiquemos o trecho do periódico:

 Não quer saber da vida de ninguém. Si a carne é boa, come; si tem 
apothemas, não come, põe no lixo; si o Presidente vem de S. Paulo, 
tome o trem, si de Nictheroy, tome a barca (...) O que a Cançoneta 
não pode deixar de fazer com inteiro empenho é divertir seus leitores. 
(ACançoneta de 8 de março de 1902, página 1)5

Fonte: A Cançoneta,  

08 de março de 1902 

http://memoria.bn.br/

É interessante destacar a cortesia e o respeito, além de deixar claro 

o seu objetivo de entreter e divertir as famílias, sendo assim, percebe-se 

o cuidado com as ilustrações compostas por homens de chapéu, bigode, 

5 Transcrição com a grafia original.
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vestidos de terno e gravata, marcando a sociedade burguesa que dominava a 

imprensa e o comércio, bem como os vários setores da sociedade, conforme 

podemos perceber no editorial:

Fonte: A Cançoneta, 

08 de março de 1902 

http://memoria.bn.br/

Verificamos que, alémda intenção de humor, é notório o rigor gráfico 

da pontuação, dando ênfase à linguagem mais popular, com farto uso de 

diferentes tipos de letras e ilustrações que enfeitam as páginas e chamam a 

atenção dos leitores, apresentando um aspecto de leveza a cada texto, em geral, 

curtos e divertidos, muitas vezes, com tom pejorativo para os padrões de hoje.
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Observemos este trecho do poema “Bilboquet”, contida na página 2, 

de A Canconeta, reproduzida acima:

Que contraste, diz o Chico,
Nunca se viu nada igual!
Só em ver, doente eu fico,
Um semelhante casal.
Ella, magra, é só vestido,
Parece mais uma espiga;
E julga que tem marido...
Não é marido, é barriga. 
Já se torna um desaforo,
Envergonha o sol e a lua,
Sahe das raias do decoro
Um homem destes na rua!
Um pedaço de barbante
Depressa, gente, me dê
Que eu vou fazer, neste instante,
Do casal um bilboquet. 
(A Cançoneta de 8 de março de 1902, p. 2)6

No poema acima, observamos um escárnio, de certo modo, grosseiro, 

em redondilha maior, comparando um suposto casal a um antigo brinquedo, 

que consiste em uma esfera de madeira, com um orifício central. A sátira 

deixa clara a verdadeira intenção do periódico: divertir seus leitores.

Uma fonte clara dos hábitos burgueses do início do século passado é 

quando lemos a trova “O jockey”, símbolo de status das famílias que tinham 

o hábito de assistir às corridas de cavalos, compondo ainda as páginas do 

referido periódico, partituras musicais, conforme podemos verificar:

6 Transcrição com a grafia original.
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Fonte: A Cançoneta, 08 de março de 1902

http://memoria.bn.br/
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Fonte: A Cançoneta, 08 de março de 1902 

http://memoria.bn.br/

Além do hábito burguês de frequentar o Jockey, as partituras musicais, 

publicadas, nas páginas de A Cançoneta, indicam o gosto comum entre as 

moças de família burguesa, em tocar algum instrumento. Modas essas que 

marcam os gostos, a cultura e as características de uma época.

O próprio título do jornal, em seu significado mais adequado à proposta 

do periódico, seria uma “canção ligeira”, bem humorada ou espirituosa, por 
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vezes, satírica. Assim, entende-se que a intenção é mesmo levar as famílias 

do início do século XX a uma leitura despojada do pesado compromisso de 

ser “elegante”e fugir dos problemas, já tão evidentes na sociedade, como a 

política e as questões financeiras.

2. os anúncIos: a maRca de uma éPoca

Não podiam faltar os anúncios de medicamentos, tônicos e outros 

fármacos, além de moda e fotografia, sendo algo restrito a poucos que 

podiam pagar, dotados de uma forte ligação cultural europeia e aos hábitos 

burgueses, geralmente, importados, principalmente da França.

É importante destacar que o início do século XX, a cidade do Rio de Janeiro, 

então capital federal, passava por um processo de transformação, tanto urbanístico 

quanto sanitário. Iniciou-se, com a República, uma política de higienização da 

sociedade, que podemos sugerir que teve como marco inicial, a demolição do 

cortiço Cabeça de Porco, no dia 26 de janeiro, sob a gestão do prefeito Barata 

Ribeiro, com o respaldo do então presidente da República Floriano Peixoto.

Segundo Sidney Challoub:

 As classes pobres não passaram a ser vistas como classes perigosas 
apenas porque poderiam oferecer problemas para a organização do 
trabalho e a manutenção da ordem pública. Os pobres ofereciam 
também perigo de contágio. Por um lado, o próprio perigo social 
representado pelos pobres aparecia no imaginário popular brasileiro 
de fins do século XIX através da metáfora da doença contagiosa: as 
classes perigosas continuariam a se reproduzir enquanto as crianças 
pobres permanecessem expostas aos vícios de seus pais.

 (...)
 Por outro lado, os pobres passaram a representar perigo de contágio 

literal mesmo. Os intelectuais-médicos grassavam nessa época como 
miasmas na putrefação, ou economistas em tempos de inf lação: 
analisavam a “realidade”, faziam seus diagnósticos, prescreviam 



NASCIMENTO, L M.; MAGALHÃES, J. E.Devariedade e canções: uma leitura do periódico A cançoneta (1902). Policromias – 
Revista do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 7, n. 1, p. 12-29, jan.-abr. 2022.

 
Ja

n
e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

2
 

 V
. 7

 
 N

. 1
 

 P
. 2

3

Artigos

a cura, e estavam sempre inabalavelmente convencidos de que só 
a sua receita poderia salvar o paciente. E houve o diagnóstico de 
que os hábitos de moradia dos pobres eram nocivos à sociedade, e 
isto porque as habitações coletivas seriam focos de irradiação de 
epidemias, além de, naturalmente, terrenos férteis para a propagação 
de vícios de todos os tipos. (CHALLOUB, 2017, p. 33-34). 

Apesar dessas teorias errôneas e preconceituosas da época, temos 

uma evidente preocupação com a saúde e com todo um processo de 

sanitarização da sociedade e, com a derrubada das antigas moradias 

miseráveis, focos de doenças e a modernização da sociedade, quando 

“as elites brasileiras viviam uma ficção, europeizando seus costumes 

e hábitos, separando-se da maciça realidade atrasada da maioria da 

população do país”. (CURY, 1996, p. 46).

Obviamente, tais modificações urbanísticas e sanitárias, em nome do 

progresso e da higiene, despertou maior zelo, por parte dos cidadãos, com 

a manutenção de suas perspectivas sociais, quando a medicina ainda vivia 

em um processo de transição entre o experimental e o industrial.

Dentro desse contexto, uma figura bem presente na época, que atuou 

como colaborador do periódico, foi Ernesto de Souza que, além de farmacêutico, 

também era dramaturgoe compositor.Entretanto, foi como industrial no 

ramo da farmacologia, que Ernesto se destacou, fazendo sucesso com seus 

produtos, principalmente, com os populares Trinoz e Rhum Creosotado, 

com todo o seu plano de divulgação.
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Fonte: O Malho, 1902 

http://memoria.bn.br/

Fonte: O Malho, 1903 

http://memoria.bn.br/
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Fonte: A Cançoneta, 

08 de março de 1902 

http://memoria.bn.br/

Os reclames em forma de versos, nesse citado acima, em quadras, 

em redondilha maior, foram veiculados nos meios de propaganda e 

comunicação da época, como em rádios e a frente de bondes, fazendo 

com que seus produtos, em uma época de preocupação com a saúde, 

fossem muito populares.

É conveniente comentar que Ernesto de Souza colaborou com várias 

revistas como O Malho, escrevendo reclames comerciais em forma de 

versos e também poemas, que seriam depois reunidos no livro Galhardetes. 

Colaborando, ainda, com o jornal A Noite, assim como A Cançoneta, 
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a maioria desses periódicos, localizados na Rua do Ouvidor, ponto de 

encontro da elite carioca, até as primeiras décadas do século passadoe, 

que desde a primeira década do século XIX abrigava os principais jornais 

do Brasil, como, “em 1902 O Malho; dirigido pelo desenhista C. Amaral e 

com Kalixto como seu primeiro caricaturista, e entre outros semanários 

o Ruado Ouvidor, pioneiro dos nossos concursos de beleza feminina”. 

(GERSON, 2000, p. 44).

Ernesto de Souza foi um grande intelectual e fomentador da cultura 

de seu tempo, tanto nos ramos da dramaturgia, composição e musicista, 

tendo em seu círculo de amizade nomes como Chiquinha Gonzaga, 

Arthur Azevedo, Ernesto Nazareth e Catulo da Paixão Cearense, quanto 

na imprensa, como em A Cançoneta, onde foi diretor e colaborador, 

representando, com bastante humor, o seu tempo, um período de dilemas 

e incertezas em uma República, recentemente proclamada a as mudanças 

dos hábitos de toda uma sociedade, contaminada pela Belle Époque, 

estando Ernesto, fazendo parte, inclusive da visão da saúde daquele 

período, no ramo da farmacologia. 

consIdeRações fInaIs

Dentro da proposta de elaborar um periódico que abordava o cotidiano 

com humor e variedades, A Cançoneta conseguia alcançar o objetivo de 

retratar uma época, de transição, inclusive com muitas dúvidas e incertezas, 

quando até os apoiadores da República apresentavam insegurança em relação 

ao novo regime de governo.

Mesmo pouco conhecido pelos estudos históricos, A Cançoneta 

marcou uma época, descrevendo, de uma forma bem humorada, as 
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transformações da sociedade da época e todos os seus costumes, mais 

especif icamente da burguesia, que acompanhando as modif icações, 

tentava, a todo custo se modernizar.

Ernesto de Souza, diretor e colaborador do periódico, foi um homem 

do seu tempo, em um período de anseios, na virada do século XIX para 

o XX e na transição de regimes governamentais, com seus reclames 

de farmacologia, em formas de versos, em uma sociedade que também 

buscava cuidar da saúde, em um processo civilizatório. 

Conforme afirmava Marshall Berman:

 O modernismo do subdesenvolvimento é forçado a se construir de 
fantasias e sonhos de modernidade, a se nutrir de uma intimidade 
e luta contra miragens e fantasmas. Para ser verdadeiro para 
com a vida da qual emerge, é forçado a ser estridente, grosseiro 
e incipiente. Ele se dobra sobre si mesmo e se tortura por sua 
incapacidade de, sozinho, fazer a história, ou se lança a tentativas 
extravagantes de tomar para si toda a carga da história. Ele se 
chicoteia em frenesis de auto-aversão e se preserva apenas através 
de vastas reservas de auto-ironia. Contudo, a bizarra realidade 
de onde nasce esse modernismo e as pressões insuportáveis sob 
as quais se move e vive — pressões sociais e políticas, bem como 
espirituais — infundem-lhe uma incandescência desesperada que 
o modernismo ocidental, tão mais à vontade nesse mundo, jamais 
conseguirá igualar.(BERMAN, 1982, p.220)

 Assim, A Cançoneta, começou e terminou seu ciclo de jornal de 
família cumprindo seu breve objetivo na então sociedade carioca 
que o acolheu e se divertiu com suas anedotas diárias, deixando seu 
pequeno legado histórico ao marcar uma época em que se construía 
o que nós chamamos de modernidade.
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